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“identidade é metamorfose”
A. C. Ciampa1

1 INTRODUÇÃO

A Universidade Estadual de Santa Cruz - Uesc des-
ponta como um importante centro de ensino superior, 
que se encontra num ritmo de crescimento acelerado, 
tanto acadêmico quanto em infraestrutura. Neste cená-
rio, o corpo administrativo exerce papel fundamental, 
por necessitar incorporar rápida e constantemente as 
novas demandas decorrentes deste crescimento. 

Como outras instituições de ensino superior, a 
Uesc possui um quadro composto por servidores públi-
cos efetivos, comissionados e temporários contratados 
pelo Regime Especial de Direito Administrativo (REDA). 
Esta pesquisa é direcionada a um segmento específico: 
o do servidor comissionado, que grosso modo pode ser 
definido como um segmento bastante diferenciado den-
tre os três, em razão das peculiaridades funcionais que 
possui, peculiaridades que perpassam tanto o contex-
to uesquiano, enquanto ambiente de trabalho, quanto 
as condições trabalhistas e legais que se aplicam a este 
segmento. 

Em se tratando do contexto da Uesc, é relevante o 
fato desta Instituição estar localizada numa região que 
procura reorganizar-se economicamente após a crise 
cacaueira, buscando novas formas de geração de renda, 
sendo a Uesc fomentadora de recursos, direta ou indire-
tamente – estando os servidores dentre os que são be-
neficiados diretamente pela Instituição. Outro aspecto 
significativo do contexto regional atual é o fato de que, 
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descartados os postos de trabalho existentes no comér-
cio local ou as vagas que requerem formação específica e 
comumente com nível superior, poucas são as vagas res-
tantes que podem ser ocupadas de forma mais “genérica”, 
sem atributos ou qualificações determinadas. Estes fato-
res contribuem para que se perceba que a importância 
econômica da Uesc não se restringe apenas aos projetos, 
às ações extensionistas, às pesquisas científicas ou pu-
blicações, ainda que sejam estes que deem sentido à sua 
existência enquanto Instituição de Ensino Superior.  

Quanto às condições funcionais, vários aspectos 
trabalhistas e jurídicos diferenciam os servidores comis-
sionados – quando comparados aos outros segmentos 
do quadro institucional – entretanto, três são marcantes 
(de forma bastante simplista e resumida): a definição 
como sendo um “cargo de confiança”; a inexistência da 
estabilidade econômica e funcional própria do servidor 
público efetivo; a inexistência de um contrato que deli-
mite seu tempo de serviço na Instituição, como é o caso 
dos servidores contratados através do REDA. Quando 
comparados aos funcionários das empresas privadas, as 
diferenças são ainda maiores; não só pela natureza do 
empregador, mas também pela presença de certos be-
nefícios que não são gozados pelo servidor, como ter sua 
carteira de trabalho assinada ou ter seu FGTS recolhido.

Tais peculiaridades são distintivas do servidor co-
missionado e o colocam numa situação mais “vulnerável” 
no contexto institucional. Entretanto, muito embora a ins-
tabilidade funcional esteja presente ou não haja uma car-
teira que lhe permita sentir-se assegurado de alguma for-
ma, há, certamente, outros fatores que são atraentes e sig-
nificativos para este profissional, ao ponto de justificarem 
a sua permanência na Instituição. E na busca de analisar 
tais aspectos, determinantes do cotidiano do servidor co-
missionado, é que esta pesquisa foi desenvolvida, no intui-
to de, através destas análises, responder: qual a identidade 
profissional do servidor comissionado da Uesc?
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Para tanto, como objetivo geral estabeleceu-se:

• Analisar aspectos que expressam a construção 
da identidade profissional dos servidores co-
missionados da Uesc.

E como objetivos específicos têm-se:

• Mapear as principais características que se so-
bressaem no perfil do servidor comissionado;

• Apresentar a identidade profissional dos servi-
dores comissionados, com base no perfil obti-
do através dos questionários;

• Apresentar a Universidade Estadual de Santa 
Cruz na ótica do servidor comissionado desta 
IES.

Nesta pesquisa, acerca da identidade, buscou-se 
a fundamentação teórica nas teorias da Psicologia So-
cial, especialmente nos estudos realizados por Antônio 
Ciampa e a sua concepção de identidade enquanto me-
tamorfose. De forma estrutural, o texto encontra-se as-
sim organizado: inicialmente tem-se um breve histórico 
acerca dos servidores; a seguir há um aprofundamento 
teórico sobre a identidade e certos aspectos inerentes a 
esta categoria; em seguida há a descrição metodológica 
da pesquisa e, por fim, têm-se os resultados obtidos com 
a coleta dos dados. 
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